
Aula 31 3 Programas de Vacinação para Cães
Protegendo Nossos Melhores Amigos: A Arte e Ciência da Vacinação Canina

Bem-vindos à Aula 31 do nosso Curso de Medicina Veterinária Preventiva! Hoje, embarcaremos em uma jornada 
essencial para a saúde e bem-estar dos nossos companheiros caninos: os programas de vacinação. Se você já se 
perguntou por que alguns cães precisam de certas vacinas e outros não, ou como funciona a proteção que elas 
oferecem, esta aula é para você.

A vacinação é, sem dúvida, uma das ferramentas mais poderosas da medicina veterinária preventiva. Ela não 
apenas protege individualmente cada animal, mas também contribui para a saúde pública, especialmente no 
contexto da Saúde Única (One Health), onde a saúde animal, humana e ambiental estão intrinsecamente 
conectadas. Compreender os programas de vacinação é fundamental para qualquer profissional da área, seja você 
um estudante buscando aprimorar seus conhecimentos ou um futuro concursado que precisa dominar os 
protocolos mais atuais.

Nosso objetivo nesta aula é desmistificar os programas de vacinação para cães, permitindo que você compreenda 
a lógica por trás de cada escolha e se sinta seguro para aplicar esse conhecimento na prática. Ao final, você será 
capaz de diferenciar vacinas essenciais e não essenciais, entender os protocolos de primovacinação para filhotes, 
discutir a duração da imunidade e, crucialmente, identificar e manejar reações vacinais.

Prepare-se para explorar as nuances da imunização canina, desde os primeiros dias de vida de um filhote até os 
desafios de manter a proteção ao longo dos anos. Vamos mergulhar em um tema que é a base para uma vida longa 
e saudável para os cães sob nossos cuidados.



O Universo das Vacinas Caninas: Essenciais 
e Não Essenciais
Imagine que você está planejando uma viagem. Para alguns destinos, você precisa de um passaporte e um visto 
básico, que são obrigatórios para quase todos. Para outros, dependendo do país ou da atividade que você fará, 
talvez precise de vacinas específicas ou seguros adicionais. A vacinação canina funciona de maneira muito similar, 
com camadas de proteção que se adaptam às necessidades individuais.

No mundo da medicina veterinária, não existe uma "vacina universal" que sirva para todos os cães em todas as 
situações. A complexidade surge quando precisamos decidir quais proteções são absolutamente indispensáveis e 
quais são recomendadas apenas sob certas condições. Essa distinção é crucial para garantir a saúde do animal 
sem sobrecarregar seu sistema imunológico ou o bolso do tutor com vacinas desnecessárias.

É aqui que entram os conceitos de vacinas essenciais (core) e não essenciais (non-core). Entender essa 
classificação é o primeiro passo para construir um programa de vacinação eficaz e personalizado.

As vacinas essenciais são como o "cinto de segurança" de um carro: indispensáveis para a segurança básica em 
qualquer viagem. Já as não essenciais são como os "airbags laterais" ou "sistemas de frenagem avançados": 
adicionam uma camada extra de proteção, mas sua necessidade depende do modelo do carro e das condições de 
uso.

Essa abordagem nos permite otimizar a proteção, focando nas ameaças mais comuns e graves, enquanto 
consideramos os riscos específicos de cada animal. É uma visão que se alinha perfeitamente com a medicina 
preventiva moderna, que busca a máxima eficácia com a mínima intervenção.



Vacinas Essenciais (Core): O Alicerce da 
Imunidade
Quando pensamos na base da proteção para qualquer cão, independentemente de onde ele viva ou qual seja seu 
estilo de vida, estamos nos referindo às vacinas essenciais, ou vacinas core. Elas são consideradas fundamentais 
porque protegem contra doenças graves, de alta morbidade e mortalidade, e que possuem ampla distribuição 
geográfica, representando um risco para a maioria dos cães.

Essas vacinas são o pilar de qualquer programa de imunização e são recomendadas para todos os filhotes e cães 
adultos, a menos que haja uma contraindicação médica específica. Elas formam a primeira linha de defesa contra 
patógenos que podem causar sofrimento severo e, muitas vezes, levar a óbito. Ignorar a vacinação core é como 
construir uma casa sem fundação: a estrutura pode parecer boa por fora, mas está vulnerável a qualquer abalo.

Cinomose
Uma doença viral altamente contagiosa que afeta 
múltiplos sistemas (respiratório, gastrointestinal, 
neurológico).

Parvovirose
Causa uma gastroenterite hemorrágica grave, 
especialmente em filhotes, com alta taxa de 
mortalidade.

Adenovirose Canina
Afeta o fígado e outros órgãos, podendo ser fatal.

Raiva
Uma zoonose fatal que afeta o sistema nervoso 
central e é transmissível a humanos.

A inclusão da Raiva como vacina core reforça a perspectiva da Saúde Única, onde a proteção dos animais impacta 
diretamente a saúde humana e o meio ambiente. Ao vacinar um cão contra a raiva, não estamos apenas 
protegendo o animal, mas também a comunidade ao seu redor.



Vacinas Não Essenciais (Non-Core): 
Proteção Sob Medida
Se as vacinas essenciais são o alicerce, as vacinas não essenciais (non-core) são como os "upgrades" ou 
"acessórios" que você adiciona a um carro, dependendo de suas necessidades e do ambiente em que ele será 
usado. Elas são recomendadas apenas para cães que, devido ao seu estilo de vida, localização geográfica ou 
exposição a outros animais, correm risco de contrair as doenças que essas vacinas previnem.

A decisão de incluir uma vacina non-core no protocolo de um cão deve ser cuidadosamente avaliada pelo médico 
veterinário, em conjunto com o tutor. Essa avaliação leva em conta fatores como a região onde o cão vive 
(endemicidade de certas doenças), se ele frequenta creches, parques, hotéis ou exposições, se tem contato com 
outros animais (silvestres ou não vacinados), e até mesmo se viaja para áreas de risco. É uma abordagem de 
risco-benefício que personaliza a proteção.

Fatores de Avaliação

Localização geográfica

Estilo de vida do cão

Contato com outros animais

Viagens para áreas de risco

Frequência a locais públicos

Exemplos de Vacinas Non-Core

Leptospirose: Ambientes úmidos, contato com 
roedores

Gripe Canina: Alta concentração de cães

Giardíase: Saneamento deficiente

Leishmaniose: Regiões endêmicas

Pense nisso como escolher a roupa certa para o clima. Você não usaria um casaco pesado no verão, mas ele seria 
essencial no inverno rigoroso. Da mesma forma, um cão que vive em um apartamento e raramente sai pode não 
precisar de certas vacinas que seriam cruciais para um cão que frequenta trilhas ou tem contato com roedores.

A personalização do programa vacinal é um reflexo da medicina veterinária moderna, que busca a máxima eficácia 
e segurança para cada paciente.



Desvendando a Primovacinação em 
Filhotes: Os Primeiros Passos Cruciais
A chegada de um filhote é um momento de alegria e, ao mesmo tempo, de grande responsabilidade. Esses 
pequenos seres são extremamente vulneráveis, e a proteção contra doenças infecciosas é uma prioridade máxima. 
A fase da primovacinação é, talvez, a mais crítica em todo o programa de imunização de um cão. É nela que o 
sistema imunológico do filhote é "treinado" para reconhecer e combater os principais patógenos.

O desafio aqui reside em um fenômeno conhecido como "janela de suscetibilidade". Filhotes nascem com 
anticorpos maternos (adquiridos via colostro) que os protegem nos primeiros dias e semanas de vida. Esses 
anticorpos são uma bênção, mas também um obstáculo: eles podem neutralizar as vacinas, impedindo que o 
filhote desenvolva sua própria imunidade ativa. À medida que os anticorpos maternos diminuem, há um período em 
que o filhote não está mais totalmente protegido pela mãe, mas ainda pode ter anticorpos suficientes para interferir 
na vacinação.

Janela de Suscetibilidade: Período crítico em que os anticorpos maternos já diminuíram, mas ainda 
podem interferir na resposta vacinal do filhote.

Pense nisso como construir uma casa: a fundação precisa ser sólida. Se você tentar colocar o cimento enquanto o 
solo ainda está instável, a fundação não será forte. Da mesma forma, precisamos esperar o momento certo para 
aplicar as vacinas, garantindo que o sistema imunológico do filhote possa responder adequadamente.

É por isso que a primovacinação não é uma dose única, mas sim uma série de doses administradas em intervalos 
específicos. O objetivo é "pegar" o momento em que os anticorpos maternos já não interferem, mas antes que o 
filhote fique completamente desprotegido.



Detalhes do Protocolo de Primovacinação
Compreender a "janela de suscetibilidade" nos leva diretamente à necessidade de um protocolo de 
primovacinação bem estruturado. Geralmente, a primeira dose das vacinas essenciais é administrada por volta das 
6 a 8 semanas de idade, e doses subsequentes são aplicadas a cada 3 a 4 semanas, até que o filhote complete 16 
semanas (ou mais, dependendo do risco e da vacina).

Essa série de doses é crucial. Cada aplicação serve como um "lembrete" para o sistema imunológico, reforçando a 
resposta e garantindo que uma proteção robusta seja desenvolvida. É como aprender a andar de bicicleta: você 
não aprende de uma vez, mas com várias tentativas e ajustes até que a habilidade se torne natural.

01

6-8 semanas
1ª dose da vacina múltipla (V8/V10)

02

9-12 semanas
2ª dose da vacina múltipla (V8/V10)

03

12-16 semanas
3ª dose da vacina múltipla (V8/V10) e 1ª dose da vacina 
antirrábica

04

16 semanas (ou mais)
4ª dose da vacina múltipla (V8/V10), se o risco for alto 
ou a resposta inicial for incerta

É fundamental que o médico veterinário avalie individualmente cada filhote, considerando seu histórico, ambiente e 
raça, para ajustar o protocolo se necessário. Por exemplo, filhotes de raças com maior suscetibilidade à 
parvovirose podem se beneficiar de uma dose final mais tardia. A vacinação antirrábica, por sua vez, geralmente é 
aplicada a partir dos 3 meses de idade, com reforço anual.

A adesão rigorosa a esses intervalos e ao número de doses é o que garante a eficácia da primovacinação, 
preparando o filhote para enfrentar o mundo com um sistema imunológico forte e preparado.



Reforços Anuais e a Duração da Imunidade 
(DOI): Mantendo a Proteção Ativa
Uma vez que o filhote completa seu protocolo de primovacinação e se torna um cão adulto, a jornada da 
imunização não termina. Assim como a manutenção de um carro, que precisa de revisões periódicas para 
continuar funcionando bem, o sistema imunológico de um cão precisa de "reforços" para manter sua capacidade 
de defesa. É aqui que entram os reforços anuais e o conceito de Duração da Imunidade (DOI).

A imunidade conferida pelas vacinas não é eterna. Com o tempo, a quantidade de anticorpos no organismo pode 
diminuir, e a "memória" do sistema imunológico pode enfraquecer, tornando o animal novamente suscetível à 
doença. Os reforços vacinais servem para "relembrar" o sistema imunológico do patógeno, estimulando a 
produção de novos anticorpos e reativando as células de memória, garantindo que a proteção permaneça robusta.

Evolução da Vacinação

Por muito tempo, a prática padrão era a revacinação 
anual para a maioria das vacinas. No entanto, a ciência 
evoluiu, e hoje sabemos que a duração da imunidade 
(DOI) varia significativamente entre diferentes vacinas 
e até mesmo entre indivíduos.

Variação da DOI

Algumas vacinas, como as de Cinomose, Parvovirose 
e Adenovirose, podem conferir uma imunidade que 
dura três anos ou mais em muitos cães adultos, 
enquanto outras, como a de Leptospirose ou Gripe 
Canina, podem exigir reforços anuais.

Essa discussão sobre a DOI é fundamental para uma vacinação mais consciente e personalizada. Não se trata 
apenas de seguir um calendário fixo, mas de entender a ciência por trás da proteção e adaptar o protocolo às 
necessidades reais do animal.



A Ciência por Trás da Duração da Imunidade 
(DOI)
A Duração da Imunidade (DOI) é um campo de estudo dinâmico na imunologia veterinária. Ela se refere ao período 
de tempo em que um animal permanece protegido contra uma doença após a vacinação. Vários fatores podem 
influenciar a DOI, incluindo o tipo de vacina (vírus vivo modificado vs. inativada), a cepa do patógeno, a resposta 
individual do animal (genética, saúde geral, idade) e até mesmo a presença de anticorpos maternos residuais.

Para vacinas essenciais como Cinomose, Parvovirose e Adenovirose, estudos demonstraram que a imunidade 
pode durar de 3 a 7 anos, ou até mais, após o protocolo inicial e o primeiro reforço de um ano. Isso levou à 
recomendação de revacinação a cada três anos para essas doenças em cães adultos, em vez de anualmente, para 
evitar a supervacinação e potenciais reações adversas.

Teste de Titulação de Anticorpos: Ferramenta que mede a quantidade de anticorpos específicos no 
organismo do cão, permitindo avaliar se o animal ainda está protegido.

Uma ferramenta que tem ganhado destaque para avaliar a DOI é o teste de titulação de anticorpos. Este exame de 
sangue mede a quantidade de anticorpos específicos contra certas doenças (como Cinomose e Parvovirose) no 
organismo do cão. Se os níveis de anticorpos estiverem acima de um limiar protetor, isso indica que o animal ainda 
está imunizado e pode não precisar de um reforço vacinal naquele momento.

A utilização da titulação de anticorpos permite uma abordagem ainda mais personalizada da vacinação, alinhando-
se com a tendência de medicina individualizada. Em vez de vacinar "por protocolo", vacinamos "por 
necessidade", otimizando a proteção e minimizando intervenções desnecessárias. No entanto, é importante notar 
que a titulação não está disponível ou não é confiável para todas as doenças (ex: Leptospirose, Raiva, onde a 
revacinação anual ou trienal é geralmente obrigatória por lei ou recomendação).

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Reforço Vacinal Manutenção da 
imunidade ao longo do 
tempo

Reativação da memória 
imunológica

Revacinação anual ou 
trienal de vacinas core e 
non-core

Duração da Imunidade 
(DOI)

Período de proteção 
conferido pela vacina

Estudos científicos e 
resposta individual

Imunidade de 3 anos 
para 
Cinomose/Parvovirose; 
1 ano para Leptospirose

Titulação de Anticorpos Avaliação da proteção 
individual

Medida de anticorpos 
circulantes

Teste para decidir se 
um cão precisa de 
reforço para 
Cinomose/Parvovirose



Reações Vacinais: Entendendo e Manejando
A vacinação é um procedimento seguro e eficaz, mas, como qualquer intervenção médica, não está isenta de 
riscos. É natural que o sistema imunológico do animal reaja à vacina, pois ela contém componentes que simulam a 
presença de um patógeno. A maioria das reações vacinais é leve e transitória, mas é fundamental que tutores e 
profissionais saibam identificá-las e manejá-las adequadamente.

Pense na vacina como um "treino" para o sistema imunológico. Após um treino intenso na academia, você pode 
sentir dores musculares ou um pouco de cansaço. Da mesma forma, o corpo do animal pode apresentar alguns 
sinais de que está "trabalhando" para construir a imunidade. O importante é diferenciar o que é uma resposta 
normal do que pode ser uma reação adversa mais séria.

Reações Locais
São as mais comuns e 
geralmente leves. Incluem dor, 
inchaço, vermelhidão ou um 
pequeno nódulo (granuloma) no 
local da aplicação. Essas 
reações costumam desaparecer 
em poucos dias.

Reações Sistêmicas 
Leves
Podem incluir febre baixa, 
letargia (cansaço), perda de 
apetite e, ocasionalmente, 
vômitos ou diarreia leves. Esses 
sintomas também são 
transitórios e geralmente se 
resolvem em 24 a 48 horas.

Reações Sistêmicas 
Graves (Anafilaxia)
São raras, mas representam 
uma emergência médica. 
Ocorrem minutos a horas após 
a vacinação e podem incluir 
inchaço facial (angioedema), 
urticária generalizada, 
dificuldade respiratória, vômitos 
e diarreia intensos, colapso e 
choque.

É crucial que o tutor seja orientado a observar o animal nas primeiras horas e dias após a vacinação e a comunicar 
qualquer sintoma incomum ao veterinário. A vigilância pós-vacinal é uma parte integrante do programa de 
imunização.



Manejo das Reações Vacinais e Prevenção
O manejo das reações vacinais depende da sua gravidade. Para reações locais e sistêmicas leves, o tratamento é 
geralmente de suporte. Compressas frias no local da aplicação podem aliviar o inchaço e a dor. O repouso e a 
observação atenta são suficientes na maioria dos casos. Se houver febre ou desconforto significativo, o veterinário 
pode prescrever anti-inflamatórios ou analgésicos.

No caso de reações anafiláticas, a intervenção deve ser imediata. O animal precisa ser levado ao médico 
veterinário com urgência para receber tratamento de emergência, que pode incluir epinefrina, corticosteroides, 
anti-histamínicos e fluidoterapia. A rapidez no atendimento é crucial para a recuperação.

Histórico Completo
Sempre informe ao veterinário sobre qualquer reação anterior a vacinas ou medicamentos.

Vacinação de Cães Saudáveis
Vacine apenas animais clinicamente saudáveis. Um animal doente ou estressado pode ter uma resposta 
imunológica comprometida ou ser mais propenso a reações adversas.

Observação Pós-Vacinal
Recomende que o tutor permaneça na clínica por 15-30 minutos após a vacinação, especialmente se for a 
primeira vez do animal ou se ele tiver histórico de sensibilidade.

Vacinação em Locais Diferentes
Se múltiplas vacinas forem aplicadas no mesmo dia, o veterinário pode optar por aplicá-las em locais 
anatômicos diferentes para facilitar a identificação de uma reação local específica.

Evitar Supervacinação
A discussão sobre a DOI e a possibilidade de vacinação a cada 3 anos para algumas vacinas core também 
contribui para reduzir a exposição desnecessária a antígenos vacinais.

A comunicação clara entre o veterinário e o tutor é a chave para um manejo eficaz e para a tranquilidade de todos.



Desafios e Tendências Atuais na Vacinação 
Canina
O campo da medicina veterinária está em constante evolução, e a vacinação canina não é exceção. As tendências 
e desafios atuais refletem uma compreensão mais profunda da saúde animal e sua interconexão com a saúde 
global. A vacinação, hoje, vai além da simples aplicação de uma injeção; ela se insere em um contexto muito mais 
amplo.

Abordagem de Saúde 
Única (One Health)
Reconhecer que a saúde 
dos cães está ligada à 
saúde humana e ambiental. 
A vacinação contra 
zoonoses, como a Raiva e a 
Leptospirose, é um exemplo 
claro de como a proteção 
animal contribui diretamente 
para a saúde pública.

Vigilância de Doenças 
Emergentes
Com as mudanças 
climáticas, o aumento do 
tráfego de animais e a 
expansão urbana, novas 
ameaças infecciosas podem 
surgir ou antigas doenças 
podem reaparecer em novas 
regiões.

Resistência 
Antimicrobiana (RAM)
Ao prevenir doenças 
infecciosas, a vacinação 
reduz a necessidade de uso 
de antibióticos, contribuindo 
para a diminuição da 
pressão seletiva que leva à 
resistência.

Uma das tendências mais significativas é a Abordagem de Saúde Única (One Health). Isso significa reconhecer 
que a saúde dos cães está ligada à saúde humana e ambiental. A vacinação contra zoonoses, como a Raiva e a 
Leptospirose, é um exemplo claro de como a proteção animal contribui diretamente para a saúde pública. Em um 
mundo globalizado, onde doenças podem se espalhar rapidamente, a imunização de animais de companhia se 
torna uma barreira vital.

Outro ponto crucial é a Vigilância de Doenças Emergentes e Reemergentes. Com as mudanças climáticas, o 
aumento do tráfego de animais e a expansão urbana, novas ameaças infecciosas podem surgir ou antigas doenças 
podem reaparecer em novas regiões. Isso exige que os programas de vacinação sejam flexíveis e que os 
veterinários estejam atualizados sobre a epidemiologia local e global.

Essas tendências mostram que a vacinação é uma ferramenta dinâmica, que exige atualização constante e uma 
visão holística da saúde.



O Papel do Médico Veterinário na Tomada de 
Decisão
A vacinação canina, como vimos, não é um processo "tamanho único". O médico veterinário desempenha um 
papel insubstituível na tomada de decisão sobre o programa de vacinação mais adequado para cada cão. Não se 
trata apenas de aplicar a vacina, mas de ser um verdadeiro consultor de saúde, avaliando riscos, benefícios e as 
particularidades de cada paciente.

Imagine que você é um arquiteto projetando uma casa. Você não usaria o mesmo projeto para uma casa na praia e 
para uma casa na montanha, certo? Cada ambiente tem suas particularidades. Da mesma forma, o veterinário 
precisa "projetar" o programa vacinal ideal para cada cão, considerando seu "ambiente" e "estilo de vida".

Avaliação de Risco-Benefício
Ponderar a probabilidade de exposição a uma 
doença versus os potenciais riscos da vacina.

Anamnese Detalhada
Coletar informações completas sobre o histórico de 
saúde do animal, seu ambiente, rotina e contato com 
outros animais.

Comunicação com o Tutor
Explicar de forma clara a importância de cada 
vacina, os riscos e benefícios, o cronograma e o que 
esperar.

Atualização Constante
Manter-se a par das últimas recomendações de 
vacinação e tendências epidemiológicas.

Essa responsabilidade envolve a avaliação de risco-benefício, ponderando a probabilidade de exposição a uma 
doença versus os potenciais riscos da vacina. Um cão que vive em uma área de alta incidência de Leptospirose, 
por exemplo, terá um benefício muito maior da vacina do que um cão que vive em um ambiente controlado e sem 
exposição.

O médico veterinário é o guardião da saúde preventiva, e sua expertise na elaboração e execução de programas 
de vacinação é um pilar fundamental para a longevidade e qualidade de vida dos cães.



Mitos e Verdades sobre Vacinação Canina
No mundo da informação (e desinformação), é comum que surjam mitos em torno de temas importantes como a 
vacinação. Desmistificar essas crenças é essencial para que tutores e futuros profissionais tomem decisões 
baseadas em evidências científicas. Vamos abordar alguns dos mitos mais comuns sobre a vacinação canina.

Pense nos mitos como "ruídos" em uma linha telefônica. Eles podem distorcer a mensagem original e causar 
confusão. Nosso trabalho é eliminar esses ruídos para que a informação clara e precisa chegue ao seu destino.

Mito 1
"Vacinar um cão doente ou idoso é perigoso e 
desnecessário."

Verdade: Cães doentes ou imunocomprometidos 
geralmente não devem ser vacinados, pois seu 
sistema imunológico pode não responder 
adequadamente. No entanto, cães idosos, se 
saudáveis, podem e devem continuar recebendo 
vacinas essenciais.

Mito 2
"Vacinas causam autismo em cães."

Verdade: Não há nenhuma evidência científica 
que ligue a vacinação ao autismo em cães. Este 
mito é um eco de uma controvérsia infundada na 
medicina humana que foi amplamente refutada.

Mito 3
"Se meu cão nunca sai de casa, ele não precisa 
de vacinas."

Verdade: Mesmo cães que vivem em ambientes 
muito restritos podem ser expostos a patógenos. 
Vírus como o da parvovirose podem ser trazidos 
para dentro de casa em sapatos, roupas ou por 
outros animais.

Mito 4
"Uma única dose de vacina é suficiente para 
proteger meu filhote."

Verdade: Como vimos na primovacinação, uma 
única dose raramente confere proteção completa 
e duradoura. A série de doses é crucial para 
superar a interferência dos anticorpos maternos.

Combater a desinformação com conhecimento é uma das maiores contribuições que podemos dar à saúde animal.



Casos Especiais e Considerações Finais
A vacinação, embora guiada por protocolos gerais, sempre exige uma abordagem individualizada, especialmente 
em casos especiais. Cães gestantes, idosos, imunocomprometidos ou com doenças crônicas exigem uma 
avaliação ainda mais criteriosa antes da vacinação.

Cães Gestantes
A vacinação durante a 
gestação é geralmente evitada, 
a menos que o risco de 
exposição à doença seja muito 
alto e o benefício da vacina 
supere os riscos potenciais 
para a mãe e os filhotes. 
Algumas vacinas de vírus vivo 
modificado são 
contraindicadas.

Cães Idosos
Como mencionado, cães 
idosos saudáveis devem 
continuar a ser vacinados, mas 
o protocolo pode ser ajustado 
com base na sua saúde geral e 
estilo de vida. A titulação de 
anticorpos pode ser uma 
ferramenta útil.

Cães 
Imunocomprometidos
Nesses casos, a vacinação 
deve ser cuidadosamente 
avaliada. O sistema 
imunológico comprometido 
pode não responder 
adequadamente à vacina, ou a 
vacina pode exacerbar a 
condição existente. O risco-
benefício é fundamental.

Além dos casos especiais, a importância do registro vacinal não pode ser subestimada. Um cartão de vacinação 
atualizado e preciso é um documento vital que acompanha o animal por toda a vida. Ele serve como prova de 
imunização, é essencial para viagens, hospedagem em hotéis para cães e para o acompanhamento da saúde do 
animal.

Chegamos ao fim da nossa jornada sobre os programas de vacinação para cães. Vimos que a vacinação é uma 
ferramenta poderosa, mas que exige conhecimento, personalização e atualização constante. É um ato de cuidado 
que se estende do indivíduo à comunidade, refletindo a essência da medicina veterinária preventiva.

Isso nos prepara para a nossa próxima aula, onde exploraremos os Programas de Vacinação para Gatos, que, 
embora compartilhem princípios semelhantes, possuem suas próprias particularidades e desafios.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa aula sobre programas de vacinação para cães. Percorremos desde a distinção crucial 
entre vacinas essenciais e não essenciais, passando pelos desafios da primovacinação em filhotes, a dinâmica dos 
reforços e da duração da imunidade, até o manejo de reações vacinais e as tendências atuais. Compreendemos 
que a vacinação é uma ciência em constante evolução, que exige uma abordagem personalizada e baseada em 
evidências, sempre com o médico veterinário como guia.

Em prática:

Sempre avalie o estilo de vida e o ambiente do cão para recomendar vacinas non-core.

Explique aos tutores a importância da série de doses na primovacinação e os intervalos.

Oriente sobre a observação de reações vacinais e a necessidade de contato imediato em caso de 
emergência.

Mantenha-se atualizado sobre as recomendações de DOI e as tendências epidemiológicas locais.

Autoavaliação
Qual das seguintes vacinas é considerada essencial (core) para a maioria dos cães, independentemente do seu 
estilo de vida? a) Leptospirose b) Gripe Canina c) Cinomose d) Giardíase

1.

A "janela de suscetibilidade" na primovacinação de filhotes refere-se ao período em que: a) O filhote está 
totalmente protegido por anticorpos maternos e não precisa de vacina. b) Os anticorpos maternos já 
diminuíram, mas ainda podem interferir na resposta vacinal. c) O filhote já desenvolveu sua própria imunidade e 
não precisa de mais doses. d) A vacina pode causar reações graves devido à imaturidade do sistema 
imunológico.

2.

Qual das seguintes afirmações sobre a Duração da Imunidade (DOI) e os reforços vacinais está correta? a) 
Todas as vacinas caninas conferem imunidade por no máximo um ano, exigindo reforço anual. b) A titulação de 
anticorpos é uma ferramenta que pode ajudar a determinar a necessidade de reforço para todas as vacinas. c) 
Vacinas como Cinomose e Parvovirose podem conferir imunidade por três anos ou mais em cães adultos. d) 
Reforços vacinais são desnecessários se o cão vive em ambiente fechado e não tem contato com outros 
animais.

3.

Um cão apresenta inchaço facial súbito, urticária generalizada e dificuldade respiratória minutos após receber 
uma vacina. Qual é a reação vacinal mais provável e qual a conduta imediata? a) Reação local leve; observar e 
aplicar compressa fria. b) Reação sistêmica leve; oferecer água e repouso. c) Anafilaxia; procurar atendimento 
veterinário de emergência imediatamente. d) Febre; administrar um analgésico e monitorar.

4.

Explique a importância da abordagem de Saúde Única (One Health) no contexto dos programas de vacinação 
para cães, citando um exemplo prático.

5.



Gabarito:
1 c) Cinomose

2 b) Os anticorpos maternos já diminuíram, mas ainda podem interferir na resposta vacinal.

3 c) Vacinas como Cinomose e Parvovirose podem conferir imunidade por três anos ou mais em cães adultos.

4 c) Anafilaxia; procurar atendimento veterinário de emergência imediatamente.

5 A abordagem de Saúde Única reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. Nos 
programas de vacinação para cães, isso significa que a imunização dos animais não beneficia apenas a 
eles, mas também a saúde pública. Um exemplo prático é a vacinação antirrábica: ao imunizar cães contra a 
raiva, uma zoonose fatal, reduzimos drasticamente o risco de transmissão da doença para humanos, 
protegendo a comunidade como um todo.



Próxima Aula: Aula 32 3 Programas de 
Vacinação para Gatos

World Small Animal 
Veterinary Association 
(WSAVA) Vaccination 
Guidelines
Para diretrizes globais e atualizadas.

Conselho Federal de 
Medicina Veterinária 
(CFMV)
Para normas e recomendações 
brasileiras.

Artigos científicos em 
periódicos de imunologia 
veterinária
Para aprofundamento em pesquisas 
recentes.

Recursos Adicionais:
World Small Animal Veterinary Association (WSAVA) Vaccination Guidelines: Para diretrizes globais e 
atualizadas.

Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV): Para normas e recomendações brasileiras.

Artigos científicos em periódicos de imunologia veterinária: Para aprofundamento em pesquisas recentes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


